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"Passei a vida inteira limpando as pessoas que amo. Só nunca pensei que isso me mataria."

A rodoviária parecia com todas as escolhas ruins que já fiz.

Luzes fracas zumbiam sobre concreto rachado. Uma máquina de venda automática zumbia em um canto como se estivesse morrendo há anos e ninguém se importava o suficiente para desligar a tomada. Lá fora, o vento arrastava folhas mortas pelo asfalto em arranhões secos. Aquele tipo de som que fazia a nuca arrepiar.

Desci do ônibus com uma velha bolsa de viagem pendurada no ombro, a alça tão desgastada que eu a enrolei duas vezes com fita preta. A bateria do meu celular estava em cinco por cento. Minha conta bancária estava pior. Minha paciência havia acabado. Tudo o que me restava era o último lugar onde o celular da minha irmã tinha tocado antes de ficar escuro.

Terraço das Sombras.

Até o nome soava como mentira.

Apertei mais a jaqueta e conferi meu bolso para ver se tinha spray de pimenta antes de procurar minha carteira. Estúpido, talvez. Mas foi assim que vivi por anos. Segurança em primeiro lugar. Dinheiro em segundo lugar. Não confie em ninguém. Especialmente em lugares onde as ruas estavam vazias demais e as sombras pareciam vivas.

Meus dedos fecharam a lata de spray de pimenta, e parte da pressão no peito diminuiu. Não o suficiente. Nunca o suficiente.

Olhei ao redor do estacionamento da estação e vi quase nada. Sem táxis. Sem multidão tarde da noite. Nada de universitários bêbados rindo alto demais. Apenas um banco velho sob um poste de luz apagado e uma estrada que se estendia para a escuridão.

Por um segundo feio, pensei em voltar para o ônibus.

Depois pensei na Nessa.

Minha irmãzinha sempre foi a mais sensível. Não fraca. Nunca fraco. Mas suave nos lugares onde o mundo gostava de morder. Ela confiava com facilidade demais. Amava rápido demais. Acreditava nas pessoas quando contavam mentiras bonitas com bocas bonitas. Passei metade da minha vida tirando-a de encrenca, consertando o que a vida quebrava, ficando entre ela e o pior.

E agora ela se foi.

Desbloqueei meu celular e apertei play na última caixa postal dela antes que a bateria acabasse.

"Kaia—" Estática cortou sua voz. Sua respiração era rápida, irregular, como se tivesse corrido. "Eu sei que você está bravo. Eu sei. Só—só me escuta. Encontrei algo. Sobre a mamãe. Sobre nós." A voz dela tremia tanto que minha garganta apertou. "Este lugar não é o que eu pensava."

Havia um som abafado ao fundo. Uma porta batendo. Passos talvez. Então a voz de um homem, baixa e estranha, calma demais para o quanto ela soava assustada.

"Não entre em pânico, Nessa."

Meu corpo inteiro gelava toda vez que eu ouvia isso.

Depois Nessa de novo, agora menor. "Kaia, se algo acontecer—"

A mensagem terminou ali. Sem despedida. Sem localização. Nada além de silêncio vazio e o som da minha própria respiração.

Enfiei o celular de volta no bolso antes que pudesse ouvir de novo e me abri ainda mais. As marcas de meia-lua na minha palma pulsavam onde minhas unhas haviam pressionado a pele. Forcei minha mão a abrir. Então feche de novo.

"Se controla," murmurei.

A cidade começava um pouco além da estação, se é que se podia chamar assim. Uma estrada estreita serpenteava entre árvores escuras e muros baixos de pedra cobertos de hera. Os prédios à frente pareciam bonitos demais para um lugar tão vazio. Tijolos velhos. Janelas altas. Varandas de ferro. Tudo limpo, imóvel e errado.

Esse era o ponto. Estava silencioso demais.

Não é pacífico. Não estou com sono. Silencioso, como se o mundo prendesse a respiração.

Continuei andando.

Meus tênis arranharam no asfalto úmido. Em algum lugar distante, um sino tocou uma vez. O som chegou mais longe do que deveria. Passei por uma floricultura sem flores na vitrine, apenas velas pretas e tigelas prateadas. Uma livraria com as luzes acesas e ninguém dentro. Um restaurante estreito onde as pessoas sentavam em mesas perto do vidro, mas nenhuma se movia muito. Ninguém riu. Ninguém se inclinou perto. Eles apenas ficaram ali com líquido escuro como vinho nas taças e olhos que me acompanhavam enquanto eu passava.

Um arrepio percorreu minha espinha.

Eu dizia a mim mesma que era porque eu estava cansada. Porque eu tinha viajado de ônibus e trens por tempo demais. Porque o medo fazia tudo parecer mais afiado.

Ainda assim, andava mais rápido.

Meu app de mapas ficava travando. O pequeno ponto azul pulsava fracamente sobre uma rua lateral perto do centro da cidade. A última localização conhecida de Nessa. Virei por uma rua inclinada ladeada por prédios antigos e plantas secas penduradas. O ar mudou ali. Parecia mais espesso. Molhada de algum jeito. Como se eu tivesse entrado em uma sala depois que as pessoas estavam cochichando e parado quando entrei.

Olhei por cima do ombro.

Ninguém.

A rua atrás de mim estava vazia, exceto por um carro preto estacionado e uma página de jornal caindo na sarjeta.

"Para com isso," sussurrei, embora não soubesse se estava falando de mim ou do que quer que aquele lugar estivesse fazendo com minha cabeça.

Continuei andando.

Na próxima esquina, os prédios se aproximavam, e a rua se estreitava em um beco cortado entre uma alfaiataria fechada e um bar com luz vermelha entrando pelas janelas. Meu celular vibrou uma vez, fraco e morrendo, depois mostrou o mesmo ponto pulsando logo à frente.

Era isso.

Meu estômago revirou.

Eu devia ter chamado a polícia há três cidades. Eu devia ter trazido alguém comigo. Eu deveria ter feito cem coisas mais inteligentes do que entrar sozinho em um beco escuro numa cidade estranha com um celular quebrado e spray de pimenta como se fosse me salvar.

Mas Nessa pode ter estado ali. Ela pode ter se machucado ali. Ela pode ter me chamado aqui.

Então eu entrei.

O beco cheirava a pedra molhada, lixo velho e outra coisa. Algo afiado. Metálico. Quase doce sob a podridão. As paredes se erguiam altas de cada lado, tijolos escorregadios de umidade. Uma única luz piscou perto da porta dos fundos do bar, lançando ouro fraco sobre poças no chão.

"Nessa?" Minha voz saiu baixa demais.

Sem resposta.

Dei mais um passo.

Depois outro.

Minha respiração soou alta demais. Meu pulso batia forte sob a pele. Todos os meus instintos começaram a gritar de uma vez, do mesmo jeito que costumava acontecer quando os homens gritavam do lado de fora da porta do nosso apartamento quando eu era mais jovem, quando eu trancava a Nessa no banheiro e ficava ali com uma faca de cozinha tremendo na mão, fingindo que não estava com medo.

Parei de andar.

O beco ficou completamente imóvel.

Sem vento. Nenhum zumbido vindo do bar. Sem trânsito distante. Nada.

Então uma voz saiu da escuridão atrás de mim.

"Você não deveria estar aqui."

Girei tão rápido que minha bolsa escorregou do ombro.

Ele estava lá. Quase. Muito perto. Num segundo, o espaço atrás de mim estava vazio, e no seguinte havia um homem parado sob a faixa quebrada de luz perto da parede.

Alto. Incline. Vestido de preto, como se a própria escuridão tivesse moldado um corpo e o mandasse atrás de mim.

Seu rosto era afiado demais para ser gentil. A boca dele parecia quase macia até você perceber o quão imóvel estava. Mas foram os olhos dele que me fixaram no lugar.

Carmesim.

Não marrom pegando luz vermelha. Não é um truque de sombra.

Red.

Minha mão foi para o bolso pegar o spray de pimenta, mas ele se moveu mais rápido do que pensava. Um piscar de olhos e ele já estava em cima de mim.

Minhas costas bateram na parede de tijolos com tanta força que o fôlego saiu de mim. A mão dele se fechou ao redor do meu pescoço, não esmagando, só o suficiente para me manter imóvel. Meu spray de pimenta caiu inutilmente no chão. O pânico me atingiu tão forte que minha visão ficou branca.

Empurrei o braço dele. Chutada. Torcido. Nada.

Ele nem parecia humano forte. Ele se sentia pior do que aquilo. Sólido. Imóvel. Como tentar lutar contra um pesadelo com as próprias mãos.

O rosto dele se abaixou em direção ao meu, e vi que havia algo errado com os dentes dele também. Muito afiado. Limpo demais.

Meu pulso falhou tão forte que achei que ia engasgar.

"Bem," murmurou, me encarando como se eu fosse um segredo que ele esperava para desvendar. "Aqui está você."

Tentei falar, mas o medo estava na garganta como um punho.

O nariz dele roçou minha bochecha. Ele inspirou.

A mudança no rosto dele foi instantânea.

Choque. Fome. Algo próximo à reverência.

"Sangue de Guardião", disse suavemente.

Eu congelei.

Eu não sabia o que aquelas palavras significavam. Mas o jeito que ele disse fez meus joelhos fraquejarem.

Ele sorriu então. Devagar. Horrível. "Deus, seu sangue canta."

Algo quente e enjoativo passou por mim. Me arqueei com mais força contra o aperto dele, arranhei minhas unhas no pulso dele, senti a pele se rachar sob elas—e vi o ferimento se fechar quase de imediato.

Não. Não, não, não.

Ele se inclinou mais perto, a boca perto da minha garganta agora. "Você sabe o que você é?"

Virei a cabeça de tal forma que tijolos duros arranharam minha bochecha. "Sai de cima de mim."

Ele riu baixinho como se eu tivesse dito algo fofo.

Então a boca dele roçou o lado do meu pescoço.

O som que saiu de mim não foi corajoso. Era cru. Feio. Medo completamente despido.

E então o mundo explodiu.

Um corpo o atingiu de lado com força suficiente para quebrar um osso. A mão no meu pescoço desapareceu. Cambaleei para frente, tossindo, uma palma batendo na parede para não cair de joelhos.

Dois homens caíram no chão em um borrão de negro e violência.

Eu mal entendia o que estava vendo.

Um rosnado rasgou o beco, profundo e selvagem. Um deles—Deus, um deles tinha garras. Não facas. Garras. Prata brilhava no escuro. Tijolo estilhaçado. Algo bateu no lixo com força suficiente para amassar o metal.

O homem de olhos vermelhos sibilou, rolando rápido, e o outro homem se aproximou dele como uma raiva feita carne.

Maior. Ombros mais largos. Cabelo escuro. Graça brutal, selvagem.

Ele se movia como um predador.

Não, não é assim.

Ele era um.

Minha respiração ficou presa no peito.

O beco se encheu de sons que não pertenciam ao mundo humano — rosnados, profundos e selvagens até os ossos, o arrastar das garras na pedra, o cheiro úmido e forte de sangue. O homem de olhos vermelhos cortou rápido demais, mas o de cabelos escuros segurou seu braço e o jogou de volta contra a parede, de modo que poeira forte caiu.

Por um segundo insano, prateado iluminou os olhos do estranho.

Não é cinza. Não é azul. Prateado.

O homem de olhos vermelhos se soltou com uma velocidade sobre-humana e caiu agachado a poucos metros de distância. Sangue tocava o canto da boca. Ele olhou do homem de cabelos escuros para mim e sorriu como se aquilo ainda fosse um jogo que só ele entendia.

"Ela está aqui agora", disse ele. "Você não pode escondê-la do que ela é."

O homem de cabelos escuros se colocou na minha frente.

Possessivo. Perigoso. Final.

Os ombros dele bloqueavam a maior parte da minha visão, mas eu ainda conseguia ver uma das mãos dele. Sangue escorria pelos nós dos dedos. Os dedos se flexionaram uma vez, e por um segundo tonto jurei que as unhas pareciam afiadas demais. Mais garra do que prego.

"Vá embora", ele disse.

Sua voz estava baixa. Difícil. O tipo de voz que soa como se nunca tivesse pedido nada duas vezes em sua vida.

O homem de olhos vermelhos limpou a boca com o polegar. "Você sabe o que ela quer dizer."

Uma pausa.

Depois, mais frio, "É por isso que estou te contando uma vez."

O ar no beco ficou mais apertado.

O sorriso do homem de olhos vermelhos desapareceu. Ele me olhou uma última vez, olhos brilhantes e famintos. "Te vejo de novo, pequeno Guardião."

Então ele se moveu.

Não fugiu. Não pulou.

Num segundo ele estava ali, no seguinte a escuridão o engolia por completo.

O silêncio caiu pesado e pesado.

Encarei o espaço vazio onde ele estivera, minha respiração acelerada demais, meu corpo inteiro tremendo agora que o terror tinha espaço para se mover. Minha garganta doeu. Meu ombro doía onde eu bati na parede. Ainda sentia o fantasma da boca daquele monstro perto da minha pele.

O homem à minha frente se virou.

Esqueci como respirar de novo.

De perto, ele era ainda pior.

Ou melhor. Eu não sabia. Ele parecia esculpido em algo mais duro que carne. Cabelos escuros caindo sobre sua testa. Um corte alto em um osso do rosto já se fechando. Uma boca forte em uma linha dura. Ele era bonito de um jeito que parecia perigoso, como se ficasse muito perto da beirada de um telhado sabendo que um movimento em falso seria suficiente.

O olhar dele caiu até minha garganta. Depois no meu pulso. Depois voltou para o meu rosto.

Ele se aproximou de mim.

Cada parte de mim deveria ter fugido. Ele tinha acabado de destruir outro monstro na minha frente como se não fosse nada. Havia garras. Olhos. Rosna. Coisas que meu cérebro ainda se recusava a nomear.

Mas meus pés não se moviam.

Ele estendeu a mão para meu pulso devagar, como se eu fosse um animal assustado, e ele sabia disso.

No segundo em que os dedos dele se fecharam na minha pele, um arrepio quente e violento subiu pelo meu braço.

Prendi a respiração.

Sua mão estava quente. Muito quente. O toque dele enviou algo cortante através de mim, não exatamente dor, nem medo exatamente. Algo mais profundo. Estranho. Um puxão tão repentino que parecia que meu corpo o reconhecia antes que minha mente pudesse acompanhar.

Sua mandíbula se contraiu.

Ele inspirou uma vez, devagar e profundamente, como se estivesse me cheirando.

Então seu corpo inteiro ficou imóvel.

Não relaxado. Não calma.

Ainda assim, o jeito que um cômodo fica imóvel antes do vidro quebrar.

Seus olhos prateados se ergueram para os meus, e o que vi ali fez o beco, o ataque, o sangue, tudo se torcer em algo pior.

Horror.

Não pelo que quase aconteceu comigo.

Comigo.

Meu coração bateu forte uma vez. Com força.

Parecia um homem que acabara de encontrar a única coisa que nunca mais queria ver.

"O que—" Minha voz falhou. Engoli em seco e tentei de novo. "Quem é você?"

Ele não respondeu.

Os dedos dele afrouxaram do meu pulso como se me tocar queimasse. Por um longo segundo, nenhum de nós se mexeu. A noite se aproximava de nós, densa e atenta.

Então a boca dele se achatou e ele disse as palavras que abriram o chão sob meus pés.

"Você nunca deveria ter vindo aqui, cara."
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Carreguei Kaia pela floresta com meu lobo tentando arrancar seu caminho para fora de mim.

Cada passo sacudia meu corpo. Folhas molhadas esmagadas sob minhas botas. Galhos batiam nos meus ombros. O ar frio da noite deveria ter ajudado. Deveria ter cortado o calor que crescia sob minha pele, a necessidade selvagem, o choque feio, a torção doentia no meu estômago.

Não adiantou nada.

Ela estava quente demais nos meus braços.

Real demais.

Muito meu.

Foder.

Meu aperto nela se intensificou sem querer. Não o suficiente para machucá-la. Nunca isso. Mas o suficiente para me lembrar que ela estava lá. Que eu não tinha imaginado o cheiro. O vínculo. O estalo violento dentro de mim no segundo em que toquei o pulso dela e senti o destino cravar os dentes.

Cara.

A palavra arranhou meu crânio como vidro quebrado.

Eu odiava isso.

Meu lobo não.

Ela rondava minha pele, inquieta e afiada, pressionando músculos e ossos como se quisesse sair. Queria ela. Queria se virar, rastrear Malrik pelo sangue e cheiro, rasgar sua garganta por ter colocado as mãos nela. Queria levar Kaia para algum lugar escuro e seguro e manter todos os outros seres vivos longe dela.

O meu, ele rosnou dentro de mim.

Mostrei os dentes no escuro.

Não é sua.

Não é seguro.

Não aqui.

Não com essa maldição dentro de mim.

Kaia se mexeu contra meu peito com um pequeno som. Não acordado. Não totalmente. Só o suficiente para fazer meu corpo inteiro se contrair. O cabelo dela roçava meu maxilar. O cheiro dela me atingiu de novo, mais forte agora que o medo começava a diminuir.

Mel selvagem.

Chuva em pedra quente.

E algo mais antigo por baixo. Algo que não pertencia mais àquela cidade. Algo que deveria estar morto com o resto das linhagens enterradas por homens como meu pai.

Magia lunar.

Antigo, limpo e errado.

Minha mandíbula travou tão forte que a dor atrapalhou atrás dos meus olhos.

As estradas secundárias de Shadow Terrace estavam vazias a essa hora. Bom. Mesmo assim, evitei as ruas principais, cortando atrás de velhos muros de pedra e por caminhos estreitos de cervos que só lobos usavam. Eu conhecia cada centímetro dessas florestas. Sabia onde o chão afundava depois da chuva. Sabia quais árvores tinham sido marcadas pelas minhas patrulhas. Sabia quais estradas escondidas o conselho vigiava e quais achavam esquecidas.

Hoje à noite não confiei em nada disso.

Se Malrik a encontrou uma vez, poderia encontrá-la novamente.

Esse pensamento fez meu ritmo ficar brutal.

A cabeça da Kaia rolou contra meu ombro. Sua garganta parecia pálida ao luar, a pele já escurecendo onde Malrik a segurava. A raiva brilhou tão rápido e intensamente que minha visão ficou mais aguçada.

Vi de novo por um segundo feio. A mão dele ao redor do pescoço dela. A boca dele perto da pele dela. Seus olhos quando ele sentia o cheiro do sangue dela.

Ele sabia.

Claro que ele sabia.

Malrik nunca caçava por esporte. Não mais. Não desde a velha guerra que o esvaziou e deixou apenas a vingança usando o rosto de um homem. Ele caçava propósito. Sangue. Poder. Dívidas antigas. Velhos fantasmas.

E Kaia cheirava como todos eles.

Saltei um tronco caído e continuei andando.

Ela fez outro pequeno som. Um suspiro mais do que uma palavra. Então, rouco e arranhado, "Nessa."

O nome atravessou a loucura tempo suficiente para eu pensar.

Irmã.

Desaparecido.

Humano. Talvez.

Ou não.

Olhei para o rosto da Kaia. O luar iluminava a linha dura de sua bochecha e a mancha de terra perto da boca. Havia pequenos cortes nas palmas das mãos. Antigas marcas de meia-lua onde suas próprias unhas haviam cravado na pele. Marcas de sobrevivência. Marcas de tensão. Uma mulher que se mantinha firme com os punhos cerrados e uma esperança ténue.

Ela não parecia poder.

Ela cheirava assim.

Isso foi pior.

Quando os marcadores de limites de Seraphina tocaram minha pele, o suor esfriava na nuca apesar do frio. A casa segura ficava bem além da linha de árvores leste, onde a terra mergulhava em uma cavidade cheia de pinheiros e neblina. A maioria das pessoas em Shadow Terrace achava que o lugar havia queimado anos atrás. Rowan tinha se certificado disso. Seraphina ajudou colocando feitiços tão grossos sobre a propriedade que até vampiros tinham dores de cabeça ao passarem muito perto.

Mulher inteligente.

Passei pela última linha de feitiço e fui para a casa.

Ela se erguia das árvores em silêncio. Teto preto. Chaminé de pedra. Luz amarela quente atrás das janelas com cortinas. Parecia pequeno visto de fora. Não era. Casas seguras nunca existiram. Muitas salas escondidas. Muitos túneis de fuga. Armas demais dentro das paredes.

Bati na porta uma vez com o punho.

Sem resposta.

De novo.

Desta vez, a lâmpada da varanda brilhou em prateado-branco.

Então a fechadura clicou.

Rowan abriu a porta com uma lâmina em uma mão e sem surpresa nenhuma no rosto até ver quem eu carregava.

Seus olhos caíram para Kaia. Rose para minha. Estreito.

"Bem," disse baixinho. "Isso parece ruim."

"Saiam."

Ele se afastou.

A casa cheirava a fumaça de cedro, óleo de aço, pão fresco e lobo. Familiar. Controlado. Seguro o suficiente por enquanto.

Levei Kaia para a sala da frente e a coloquei no sofá longo perto da lareira. No segundo em que meus braços esvaziaram, meu lobo avançou forte, furioso à distância. Mesmo assim, recuei.

"Seraphina", chamou Rowan.

Ela entrou da cozinha limpando as mãos em uma toalha, sua trança prateada caindo sobre um ombro. Ela parecia suave à primeira vista. As pessoas cometeram esse erro uma vez. Então notaram seus olhos. Legal. Afiado. Pálido como a lua e nunca descuidado.

Ela viu Kaia.

Parou de repente.

A toalha escorregou de seus dedos.

Suas narinas se dilataram uma vez.

Então ela ficou pálida.

Um mau sinal.

Um sinal muito ruim.

O olhar dela cortou para mim. "Alvarez."

Só meu nome. Nada mais.

Raspei sangue dos meus nós dos dedos com o polegar e desviei o olhar primeiro. Violência que eu sabia carregar. Isso? Isso era outra coisa.

"Malrik a encontrou."

O rosto de Seraphina mudou. Não choque. Pior. Confirmação.

Ela se aproximou do sofá, devagar e cuidadosamente, e se agachou perto da cabeça de Kaia. Kaia ainda estava pela metade, respiração irregular, cílios escuros contra as bochechas. Muito vulnerável. Muito perto. Eu queria que a Seraphina ficasse longe dela, mesmo que isso fosse estúpido.

Meu lobo avançou novamente.

Minha.

Mordi o interior da bochecha até sentir gosto de sangue.

Seraphina se inclinou o suficiente para sentir o cheiro de Kaia completamente.

Os ombros dela ficaram rígidos.

"Velha magia lunar," ela sussurrou.

Meu maxilar travou.

Rowan murmurou um palavrão atrás de mim.

Ninguém disse nada por alguns segundos. O fogo estalava suavemente na lareira. Em algum lugar da cozinha, uma chaleira começou a assobiar e foi ignorada.

Finalmente, Rowan fechou a porta e deslizou o ferrolho no lugar. "Comece a falar."

Não me movi de onde estava ao lado do sofá. Nunca me sentei totalmente relaxado em lugares assim. Nem aqui. Nem mesmo com eles. Velhos hábitos não morreram. Eles cresceram dentes.

"Malrik a encurralou em um beco perto do centro da cidade", eu disse. "Ele a tinha encostada na parede antes de eu chegar."

"Ele a mordeu?" Perguntou Seraphina.

"Não."

Seus ombros relaxaram um pouco.

Não o suficiente.

Passei a mão pelo cabelo e senti sangue seco na têmpora. "Ele a chamou de sangue de Guardião."

Isso caiu pesado.

A expressão de Rowan endureceu. Seraphina olhou para Kaia como se estivesse vendo mais do que carne.

"Impossível", disse Rowan.

Eu ri uma vez sem humor. "Isso parou de significar nada hoje à noite."

Seraphina se levantou. "Você disse."

Eu sabia o que ela queria dizer.

Cara.

Meu peito apertou.

"Sim."

Silêncio.

Então Rowan soltou um suspiro e passou a mão pela barba. "Jesus."

Seraphina não falou imediatamente. Ela só me observou. Observei como eu ficava parada demais. O jeito que minhas mãos se fechavam ao lado do corpo. O jeito como meu lobo olhava pelos meus olhos, não importava o quanto eu lutasse para enterrá-lo.

Ela sabia.

Claro que ela sabia.

"Traga água quente", ela disse a Rowan.

Ele assentiu e desapareceu pelo corredor.

Seraphina olhou para mim de novo. "Você está sangrando."

"Não é minha."

"Na maior parte."

Olhei para minhas mãos. O sangue enegrecia as linhas dos meus nós dos dedos e secava sob minhas unhas. Fui até a bacia perto da parede e os lavei com calma clínica. Uma mão. Depois o outro. O vermelho cobria a água. Minha pele rachou onde os dentes de Malrik haviam roçado meu pulso na luta. Iria cicatrizar até de manhã.

Mesmo assim, esfreguei.

Kaia tossiu.

Virei tão rápido que a bacia balançou.

Seus olhos se abriram de repente.

Por um segundo confuso, ela ficou olhando para o teto, respirando com dificuldade demais. Então a memória veio. O corpo inteiro dela se contorceu. Ela rolou do sofá com mais luta do que juízo, pegou o ferro de ferro perto da lareira e balançou.

Comigo.

Eu peguei antes que quebrasse meu crânio.

Ela fez um som áspero na garganta e tentou puxá-lo.

"Sai de cima de mim!"

"Não estou em cima de você."

"Onde diabos eu estou?"

Sua voz estava rouca pelo dano na garganta. Irritado também. O medo permeava o corpo, mas a raiva mantinha a linha. Bom. O medo fez as pessoas tolas. A raiva fazia sobreviventes.

Soltei o atiçador e dei um passo para trás.

Ela se levantou cambaleando mesmo assim, com os olhos esvaziados e tremendo, o cabelo caindo solto ao redor do rosto. Ela usava o terror mal. Como um vestido cortado para outra pessoa. Ele ficou sobre aço.

Seraphina levantou as duas mãos. "Calma."

Kaia balançou em direção a ela. "Não me diga fácil. Que diabos era aquela coisa?"

Coisa.

Meu lobo odiava essa palavra. Não gostava que outros predadores fossem reduzidos quando um tocava no que era nosso.

Eu odiava tanto esse pensamento que quase acolhi a dor disso.

O olhar de Kaia voltou para mim. "E o que diabos você é?"

Não é um homem que você deveria querer ligado ao seu destino.

Eu não disse isso.

Em vez disso, eu disse: "Alguém vai te tirar vivo se você ouvir."

Sua risada veio aguda e ofegante. "Escuta? Você me arrasta para a floresta, me leva para a casa de um estranho, e agora eu tenho que ouvir?"

"Melhor do que morrer em um beco."

Isso caiu errado.

Vi isso no lampejo de dor sob a raiva dela. Ela disfarçou rápido, mas não rápido o suficiente. Minhas cicatrizes de garra doíam nas costelas. Sempre acontecia quando eu mentia, e isso era mentira de forma, se não de palavra. A verdade era mais feia. Morrer no beco talvez fosse mais gentil do que o que aquela cidade faria com ela se as pessoas erradas descobrissem o que ela era.

Kaia apertou as duas mãos ao redor do atiçador de fogo. "Me diga onde está minha irmã."

"Eu não sei."

"Nessa veio aqui. O celular dela morreu aqui. Algum psicopata de olhos vermelhos quase rasgou minha garganta e me chamou" — ela engoliu em seco, como se a palavra tivesse gosto podre — "Sangue de Guardião. Então não, cansei de respostas pela metade."

Sua voz tremia no final. Não fraqueza. Fúria lutando contra o medo.

Seraphina foi até a mesa da cozinha e colocou uma caneca como se fosse qualquer outra noite. "Sente-se antes que cai."

"Não vou sentar."

"Você está balançando."

Isso fez Kaia congelar. Só por um segundo. Tempo suficiente para sentir seu próprio corpo traindo-a. Seus joelhos amoleciam. Sua mão livre foi para o encosto do sofá como se não quisesse.

Eu percebi.

Ela também.

A humilhação que passou pelo rosto dela me atingiu mais forte do que deveria.

Rowan voltou com água quente, uma caixa de primeiros socorros e aquele tipo de silêncio que significava que ele já tinha decidido que a violência poderia acontecer e estava preparado para isso.

Kaia olhou entre nós três e pareceu entender o formato da sala. Uma porta. Duas janelas. Três estranhos. Sem saída fácil.

Seu queixo se ergueu.

"Tudo bem," ela disse. "Fale."

Encostei-me na parede perto da lareira e mantive distância entre nós porque meu lobo queria o oposto. Queria fechar o quarto só para a respiração e o batimento cardíaco dela, nada mais.

"Você está em perigo", eu disse.

"Sem brincadeira."

"Esta cidade não é segura."

"Também óbvio."

"Você precisa partir ao amanhecer."

Isso foi o fim.

Ela me encarou como se eu tivesse dado um tapa nela.

"Não vou embora sem a Nessa."

"Você pode não ter escolha."

"De jeito nenhum que vou."

"Kaia." Seraphina disse seu nome suavemente, testando-o. "Se Malrik te encontrou, então você foi visto por um motivo."

Os olhos de Kaia se aguçaram. "Você sabe o nome dele."

Sem resposta.

Ela riu de novo, agora mais maldosa. "Ótimo. Incrível. Adoro que todo mundo aqui age como se eu fosse burro demais para a verdade."

"Você não é burro", eu disse.

"Então prove."

Olhei para os hematomas na garganta dela. Na velha bolsa de viagem largada perto da porta, a alça quase perdida. Pelo jeito que ela estava de pé, com o peso equilibrado apesar do tremor nas pernas. Pronto para correr ou lutar. Talvez ambos.

Meu lobo empurrou de novo. Reivindice-a. Proteja-a. Diga a ela.

Eu empurrei para baixo.

"Você foi atacado por algo que não deveria existir no mundo que você conhece", eu disse. "Esse homem se chama Malrik. Ele é perigoso. Ele queria você viva. Isso importa. Mais do que você entende."

O rosto de Kaia ficou branco, depois durou. "O que ele é?"

Deixei o silêncio ficar tempo demais.

Sua boca se achatou. "Certo. Claro."

"Você não precisa de tudo isso hoje à noite."

"Acho que sim."

"Você precisa sobreviver à noite."

Ela deu um passo em minha direção. Coisa pequena. Grande erro. O cheiro dela me atingiu
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